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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA ECONÔMICA

DISCIPLINA FLH5446 - A Pobreza na Idade Média: Economia de Bens Materiais
e Simbólicos

CRÉDITOS 8

DURAÇÃO 12 semanas

RESPONSÁVEIS Ana Paula Tavares Magalhães Tacconi

OBJETIVOS

i) Compreender a pobreza a partir de suas bases materiais e simbólicas, implicando em
relações dialéticas importantes para as representações e discursos na Idade Média.

ii) Estabelecer as bases materiais e mentais do exercício das relações cotidianas e de poder na
Idade Média, em variados cenários: o mosteiro, o domínio, a cidade.

iii) Estabelecer a validade de um conjunto de fontes para os estudos de economia medieval, sob
o aspecto de um amplo arco cronológico e mediante a aplicação de suportes
teórico-metodológicos válidos.

iv) Promover e ampliar o contato com a bibliografia a respeito dos temas propostos.

JUSTIFICATIVA

Os temas relacionados à pobreza material e suas relações com a mentalidade têm ocupado um
amplo espaço nos debates historiográficos sobre a Idade Média. A noção de uma economia
com implicações para a vida material e para as representações sociais resulta, por sua vez, em
matrizes teórico-metodológicas eficientes para o tratamento de fontes de diversas
proveniências. Trata-se de um movimento de revisão de antigos conceitos ditos “econômicos”,
bem como do exercício de um discurso – escrito, imagético, epigráfico – de representação
social. Por essa razão, faz-se necessário um esforço de compreensão que não só dê conta das
relações entre a pobreza e as relações de produção no período, mas também da dimensão
narrativa, simbólica. A disciplina tem por finalidade contribuir para, a partir da revisão de
bibliografia específica, estabelecer alguns caminhos para a análise combinada dos aspectos
econômicos, sociais e mentais, a fim de estabelecer sínteses para novas perspectivas de
análise. Propomos, para tanto, o entendimento da pobreza enquanto categoria histórica – e,
nesse sentido, sujeita a transformações no tempo e passível de esclarecer fenômenos e
quadros complexos. Para além de elemento da antropologia cristã e da teologia dos padres, a
pobreza se encontra, sob nosso ponto de vista, dotada de historicidade, condição per quam
converte-se em categoria e, portanto, aplicável a amplos arcos cronológicos.

CONTEÚDO

1. O cristianismo e a pobreza
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2. A pobreza monástica
3. A economia dominial e a gestão da pobreza
4. A pobreza como imagem
5. A pobreza no cenário urbano
6. A pobreza como apoteose: a Ordem Franciscana (séculos XIII e XIV)

FORMA DE AVALIAÇÃO

1 (um) seminário durante o curso (50%) e 1(um) trabalho individual na conclusão do curso
(50%).

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Disciplina não-presencial
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